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PAUTE OFFIÍIIAL 
EXPEDIENTE  ÜA PRESIDÊNCIA. 

Dia 24 ii abril de 1866- 

Ao 1° íecrolario Ja.aíscmbl6a provin- 
cial.—Tenho o honra de Oümmunioar B 
V. S.'paro ser prosonte á aSsembléa legis- 
laljva'provincial, quo no dia 22 do oor- 
ronla aprcsenloi á S.. Ex.' o &r. vice-pre- 
liiJento d~a província ndccrelo quu tiulori- 
ca n governo a conlralar com A. Martin 
d'Esladen8, ou com quoiii melhores cun- 
dicõus ofTerGcar, a illuniinoção publica da 
capilal o gathytirogenco.—P J, de Lima. 

Ao commaiidanto niiülar do Santos. 
—Acbando-su Gggoladas Dí quonlÍDS para 
aríenaog, Orarinozons do artigos bollicos, 
e deiliversat despuzaé c^vonlnacs, som 
que alé o presente so tcfiha concedido o 
augmontòilécrcdido pedido, não ó possi- 
vol Botisfazur u pedido do comriiandanto 
da forlaleza da Uarra Grandoi que acoiii* 
panhnu o oflicio do V, S. de 5 do janeiro 
prnierito, na importuncia do 50j$080 rs 

Ao diroclor dus índios. — Comniunico 
a V. S. if'm respusta ao oRicio do 9 du.cor- 
rcnlo, quo expedi urdem ó tbesQurafia 
para mandar pagar a Irai Pacifico do Mane- 
ie Fatco a gratjlicaçãa do 40^ rs. mon- 
>aes desdo o dia 6 de gotombro do unrio 
lindo, em qiie entrou no eiorcício de.ça^ 
pell^o do aldeamento de S. João Bafilis* 
Io. ,   . 

Circular aos Vigário».     '■"*"■**'* 

Bccommendo a V. Rvm. em' cumpri' 
ineiitudo aviso do miriislerio do império 
do 15 deslo mnz, a cxocução do art. 9ã do 
regulame'ntD do 30 de janeiro do 185-1-, 
devendo V. Kvm. immedíiilamenlc do- 
poifi do lindo o 1° prazo du 2 annos voncu' 

^dido para os reijistro dus tertus pussuidas, 
remetlor-mo a rolagõn das pess^ multa- 
das, afim do que mando fazer o'^lÍvas as 
multas pcloB meias cumpolenlos.. 

■■    ■"".       . Dío.23,^'- '^;:fí: 'V.. 
AO vigário dellapKtininga.—Informan- 

do a thagu^aracia cm oflicio de 2i do -cur- 
ronlc sõihjji; 479, oâo sòr pussiviií piic ora 
verilicar a^ntrega da quantia da l:O0O.'?p, 
n. que y.Dfní. soliiciiu nu oflicio do Í4 
do março ultimo, ntinnto o estado do co- 
fre provincial, assim Ihii commuaico pura 
■ua  intelligencia.    'Á. '\ ^;U 

. Ao padre Amaro Sovcrino de Gnuvéa.— 
Em'i;g8posta ao oHicio.de V. Rvm.com 
data (fe 14 do correoto consultando se em 
qualidade de copellào curado da capcila 
do Piitrocinio lhe compete fazer o registro 
das terras pnssattlas, (onlio por contoni'>^ 
cn4o doei arar-lhe qüo ossa- obrigação ju- 
viimlio ao vigário da parochía du.Saí)Ía,' 
Izahel, a que pertence essa capolta.  '''''. 

A presidência do cnita filiul- — Fico 
icieule deter a cnixa Tilii^ do biinco. do 
Brasil nesta província cmittijJo 1000 notas 
do vator'de SOjEti rs. na importância do 
30:0(J0ÍD rs. para entrar om circulação, 
conforme.participa V,Ex. nu uHii^io da 22 
do Cfirrente, 

Aooainmanduiflo suponor da «apitai. 
—Regpondenda~ao ulTicio que em daia de 
31 do março ultimo me dirigiu o cliefo do 
ettado-mãior servindo de commaiidante 

'Superior, no qualcoínmnnica ler veríriua- 
do na inspecção que passou ao 1* batalhão 
eitraviu de armamento e diversos olijec- 
tüf, a cuosulla u procedimcntu que dave 
ler contra os autores desses extravios,^ le- 
nho por conteaiente declarar a.y. S. para. 
■u« ífttelligBncia e execução, qoo convém 
veiificaT com escrúpulo quacs «s respon- 
laveis pelo extravio du armamento, o dos 
maÍsobjcGtos,e conseguir ofTectuar peins 

"meios poisiveli lua indempigacão,'visto 

itan so li>r om tenipu prncodidn n Téspecli- 
vo avaliação. •    '■ 

Ao commandaule superior de Santos. 
—Accuso recebido o oüfitio de V, S 'ila- 
ludü de 12 .do corrente, a que acompa- 
nhou outro de 9 do mesmo mei do ' to-, 
nente-coronel commoodanto do batalhão 
n. 3 dessa cidade,-'vòrsàndu olles guhro.as 
(alias commülüíias por alguns miisrcnK 
guardas nacionaès-do mesnto batalhão, o, 
pedindo providencias .d rnspeilu eoosullo, 
se por toes fulln.s póile rccrtílar essen músi- 
cos, e nn caso aflirmàlívo ú que aulnridade 
devílo ser elles enlrcgiies. Em resposta 
cumprò-nie deulorar u V S. quo sendo os 
músicos do quo trata gUtirdns nocionaos 
alistados o díspensailos de qualquer outro 
tcryiço na fôrma du art. 7ti du docrclo n. 
7^2 dl) 26 do oiituliro d<> 1850, ochão-se 
cumo lacs «iolijcitog ós penas estnbckcidns 
do tilulu6° ciip. í" da lei n. 602dft^l0 
d« setembro" de 1860, cujas jjonn^ VT S. 
deverá em primeiro togar a|>filicar-nies> ji 
só quando ellas forom iecfícuzpn para con- 
9i'gwir n curreccãn dessRS ^Uordus, di^vcrú 
.V. S. rovorrer ao legulamento provincial 
dfrlÂ douniubru du 18it. «ndo oneonlra- 
ró a decisão e rcmodi') ò, sugunda parte do 
"sua consulta, uma yez qne ostcjüa olles coi 
taes ciruomsluncias, «w 

Ao coitiniandiinlü.snpcrinr de Mogy*- 
mirini.-^Teodoouvido a thesuurarin so- 
bre o iillicio de V. S. datado de IA do 
correnie, soliiWlundu u quantia de %\^ 
rs para a di^spcza cum u expediente dos 
conselhos do qualifiuiiçãu, o do revista dos 
corpos dujeilüs a cssi (lotnmando supnriur, 
declarou o inüpcoiur dj mcsmn (beü^ura- 
ria não ser possivçl vcrificarse essn di;spe- 
za no corrente exercei') p<ir falta dequotíi, 
o que communito n V,"S. para soa intui- 
ligonciu. ■*     ■       . 

Ali tnspeclor da estrada tie Apiuhy n 
Iporangii..—Ncüt» d;ita expoili ordem ú 
lliesourarin para nianilar quo u collcclnr 
do It&peva enlri-jino n Vnic. im a quem so 
mustriir-pura issu por Vmc. iintoriíOdo, 
não sú a quíintia do 3Sílí)D75 rs. como o 
do 282^725 rs. do q^iin Irnlíi no ollicio 
dl 5 do çufreniC;. ò que cutnj^^nicu^ a 
Vmc. para ijua intolligònciu.     , ^'■■'í^"" 

A cumaru do Ilú—Communico a Vmcs. 
em ixspDsta ao (.flicio deli du cor- 
rente, que ■ expedi ordem li thesuurana 
p;ira mandur ontregar-Ilios a qiiunlia de 
29ü.''p040 rs., em qoo fui orçada n cniis- 
trnc(ão da ponto sòhie o ribeirão Alua- 
Ivy, na estrada que sügno dessa cidade 
paro a villa de Capivary,       -   ~ 

'A' çaniara da capital,-^Tiindo nestii d;i- 
la expe(Jido ordnni á Ihcsiuroriit para 
mandar ontregar a Vmcs. .1 quantia dti 

i;2:000.'ii) rs, rosln da do Ires cunlcs com 
sígnada nu orçame»ti> vigenli' pnrn a la- 
deira do TnbalítigueTf), e ponlo da Muúi^a, 
iilim de occorrrtreni ao pogamoiil» <la [iri- 
n)cira_ {ireslação porquo contrulanin a 
ci^nslrmçãii da ponle du Fonsüca, cuiifor- 
n^cr Gullicítão no i>llii'Íodo 19 du^ corrente ; 
assim o communico a Vinca, pura se^.cu;- 
nhoriihentn ,. du«olvüiiii<' os pajVéis que 
acdmpauhuri)') o dito ofíiilo. 
* A J.isó de Campug Peroirs.—^Significo 

a Vim^^ em rcspol|a aoofljeío de,28 d» 
fevereiro pritoriro qtie nãi> ,cxiste no or- 
{aitjRolu quolu pof ondu possa ser feita a 
detipeza com ü estrada ^peto Jahotícatuba, 
fanto mais que us muiiictpios do uurle tem 
outrasòsliad.ispara se dirigirem á TJbulu- 
ba por S.,Luiz^    , 

Ao chefe de policia—(jummunico u V. 
S. para sua inlnlligencin o execução quo 
nomeei Frunciscu Antônio Cortez para 
dehgado do policia do termo de Villa Bel- 
la, e para suppleole^ du mosmo cargo 1' 
Miguel Alves d'Olivcirn, 2° AtanoelFran- 
risco Pereiri) Ramni, 3" André Corria du 
Yallü, A" Antuuiu Mandes .do Bogo,   S* 

José  Rúiírigoés  do  Silva, q 6° Manuel 
Francisco do Moura. .  .^ 

Idi;m á u^imara 
. ^oinEpiwióf geral da ioBlrueçgo pubü- 
is.-^Tün<iónuftioado André Waltor.Smi- 
th, paro professor interino do primeiros 
letrns dn vilU do Uapeva, ávísla da Infor- 
mação porJf?£sRvdmi',dáilo no oflleio de 
2^4 ilu nirrenl'", n.isir/i Wo uouimuVico 
para suo inlelÜgoncia, devendo o narnca- 
do sollicitar u compctonlo titulo p^B'i'cn- 
trar em exofciciu. 

Ao diiuctor dj seminário de Sanl'An- 
na.—Atiliiriso u Vmc. puro mandar relo-. 
Ilinr o cdilicio e capelja do seminário, dos- 
pendendo com essa obra a quantia do 20$ 
rs. quoscfá deduüiila do rendimento do 
pasfd. ífiS^'"*» ■ -   - 

.\o insportor^j|KÍífflÍr.slrucção publi- 
co.—Tenilo liomítiado Riisòno Bodrignos 
l*ir(;9.para'prur>^un(it.njiiíb de primoir;ií 
letras.da povoiivaó, littEscndu, conforme u 
pr'>j).isia por V, q|g||^i^feita ou oflicio  du 

iIi'o coiiimunico 
eveiidu u nomeado 

c titulo para   nntrar 

23 -du corrente, 
para sua inieilige 
solltcitiir u cuRin 
em exercício, **' 

.0 int<i>mo 
cRfresposta-.a 

noméiifi» 
-B profeggol 

trás da cidade 

nli^fco o V  Rvdd)., 
dB23 do ciTiciiio 
Jid;i de Oliveira 

nWdo primeiras l<'- 
ndamoníiangnlia, de- 

vendo Bul|icilar u oompetente litu-lo pura 
entrar cm exercício. 

Ao 1° seerclario ila ORscmbléa provin- 
cial.—Suiidu prescnlo a â. üx. o Sr. vi- 
co-presidontc ii.i provinuio, o incluso oITi- 
cíú da cÀmaiu nittnicipal do Guaratingue- 
tá, Qxpondo üs embaraços quo lhe occor- 
rcm, aceicu du impusto das ngoas arden- 
tes, e enicndcndu S. Bx. que o caso ru- 
clama medida losislativ», ordena-mo quo 
remelta dito ojTitio a V. S. alim^de sor 
siibmetlido li c»iisideraç;To da ussemblOa 
logisliilivii proviiteiul.—F. J. de Lima. 

Ao mesiiio,ii,2reniio a honro do corn- 
municar a V.-'S., aliui de ser presente a 
assembióa legislativo provincial, que o 
Kxm, Sr, vicc-prcsidoute du província, 
expediu ordiMn ã ihfsuinoria para man- 

'.dar entregar ao porteiro dn mesma assem- 
bióa, aiqnantía do 2Ü.35I30 is. despen- 
dida com o expedienlc da secretaria.—f. 
i.  de Lima. 
^ Ao mesmo.-i—Tçnho a honra do coin- 
Àiunlcar a V. S., nfim do ser pruscnlü a 
sssimblúa legislativa provincial quu o 

'Exin.. Sr. vice-prosidenio du província 
sanccionou os seguintes decretos : -1° au- 
torisaiido u (jovcrno a oonliatar a illumi- 
navão da capital a gaz hydrognnoo, 2" 
creando logareg de purlídorcs om Ciiuhii, 
do eotftudur e dislribuidur em (àiaretin- 
guufd, ade coriLiiiur cm M"gy das Ctu- 
zcs, 3/'mareu!i'lo o subsiiliu e ajmld ile 
custo di>s meinhrus da a5seiiil>léo para u 
legislsluau do 18SS, a 1859, em confui- 
midaile da lei u. 7 do 23 de m.iiu do 
185». ~f.  J. da Lima. 

Ao cunimanduole militar de Santos.— 
DecUro a .V. S. cm Misposla ao oflicio do 
]7 du corrente, qiic não deve dnr passe õs 
euiliarcavóes eslrangeiras quo prelendrio 
saliir ilcsso porto, sem quecgtejào niuoí- 
d»s de carta de íaiide, passada pela res- 
pectiva provedorlN. 

Dia 26. 
Ao i° secretario da .asscn.hléa provin- 

cial.—S^ EI. O Sr. vico-presidenh; da 
província uNena-mrt:qu0 remetia a V. 8. 
o incluso ofiiciu do inspector da iticsour.i - 
ria prestandn infurmações acerca du pro- 
posta do engenlveiro Anionio' José Vaz 
pura a conservação a mellioramcnto da *•■*' 
irada, serra, e atterrodr» Je Ubalulia,— 
F. J. de Límn. 

Ao juiz do paz  mais   votado  do Saniu 
Branca. — Declaro  o Vmc.  um  tiiduçao  a 

i consulta feita nu oHiciu do 21 do CQrreti- 

te que, devem ser convocados paru a for- 
mação da mesa da assembióa parocbisl, na 
próxima futura eleição de vereodoros da 
oamarumuiiicipHl, oa eleitores da. Paro- 
chía, assim como igual numero do sup- 
ploutes, não devendo convocar suppiontos 
para gubstiluireloltoreg mortos, ou do qual 
quer modoimpt-didos, sendo quo na falto 
do lodus os eleitores devo reroTicr~st ao 
expediente d» ler, quãr o do chamar-so o " 
Juiz do paz tmmediatu oni'votos afim de ' 
f.i7cr pnrle da moüa, e escolher um outro 
cidudüu para còm etio junlpmcnlo servir 
do membro da niCsma.   - 

Ao l)r. Antiinio áíi Nascimento Silvo. 
—Fico in^teinido, com a recepção do ofli- 
ciu de Vmc. de 2Í'dá"oorronle, deter' 
fornecJd'1 rotnedios não tó para Aièas o 
Queluz, mas tamhom para Lercno e Gua- 
ratlnguelú, nsslm como de que, um via- 
jiijilo passando pur essa vllla de Silveiras 
fui ahi acomnieitído pela enfermidade 
roÍhant,e, e bom assim um seu camarada 
arhandõ-se recolhidos á enfermaria qoo 
ja SR tniha fuixado. 

Ao.vig,irlo de Guaraltnguntá— Signi- 
llc') a V.Rvm. em resposta ao officio da9- 
do corrente, que ser-lhe-ba entregue a 
quantia velado nu orçiim'èntu vígonte para 
as oiiras da mairiz i)itss:i cídude, l"gn que 
uiclhorem as circunstancias do cofre pro- 
vincial. 

Ao inspector da ihesoururia.—Com- 
munico n V. S. ,para sua intelligencia o 
cxGciição. qoo por aviso do ministério da 
guorru du 19 do corrento furam concedi- 
dos 2 mczís do licença aualferes rcfurma- 
du do ciiarcito Jusé Mtrrra do Macedo Itan- 
gsl para ir ã província du Paraná, e in- 
cltiza achará V S. a nola do que deve 
elle pagar pula dita licença. 

Au uiasmu.—Remetlo a V. S, a ordem 
du thesouro nacional n. 33 de 21 do cor- 
rente, participando teieni sido uorneudeg 
Serafim Ferreira Pautino para o logur de 
agente do correio du Biinanal, c Aniunio 
Manoel Rd)eiro Leito par» o do ajudanio 
da agencia d<' Carügiiatatuba. 

Ao mesmo.—Transtniilo a V. S. o of- 
ticiu du diLCclor da dcspeza publica com 
dula de 22 du corrente, declarando não 
proceder da oflicinn das apólices a falta de 
sellos de quo tratou no ofliuiu -do 10 dosle 
axfíi, ãvisLa do balança a que so proce- 
deu em dita ofl^rhu. podendo tur acoiilo- 
cidii quo se Hehassom unidas 2 estampas, o 
qoo fusscm tomadas por uma sò na con- 
tagem aqui feita do crescido numero das 
então remotlidas. 

An inspector da insttucção publica,— 
ParcRcndo-mu rasoavcl o pedido, quo faz 
.lonqiiim Leme de Oliveira C^ezar da ci- 
dade de Sorocaba, do um educando do so- 
ininnfio para ser empregado no seu esta- 
beleciRjeuln lypographico, resolvi expedir 
nrüern ao Dr^ juiz d» orphãos desla cida- 
de para elTecluar a entrego de um dellcs 
que tivor mais aptidão, d') que se lavrará 
o competente termo, renipttendo-se nmn 
copia deliu aojuií do orpbâos d'aqiH'lla 
cídíide para garantia dos direitos do me- 
nor. 

Ao nietmo.—Atlendendo aoq'rpprescn- 
ta V. Rvm. no officio de 22 do cotrenlc, 
resolvi dnniittir João Maria Rodrigues de 
Vasconccilos du emprego do poitetro des- 
sa rcpártiç»o,,noniaando.a João Pedro de 
Toledo para súbstituil o, o qnal deve sol- 
licitar oGOippetnnlã titulo para entrar em 
exercício. 

An delegado de Jaearehy.—Inteirado 
dá matéria dn OAíGíU do Vmc. datado do 
11 do Corrente, tenho por convenienlo 
rccnmmondar-ll^eque compra n portaria 
de 21 de fevcreVo, sendo quo lego que 
for possível scrii augmentudu o numero 
dos guandus fiolícíaes ahi d<^slacadi>s. 

Ao delegado de Arfias.—Rec~ul>i   o idii 
cio do Vmc. com data do 2*' do rorfenle. 

'■'■.■i 

-V,:-^ 



£>iJ 
COnUIilO PALLISTANO. 

nu qual coinmuiii<.'ii<]iiu dninluitin roiiiiu- 
U continua cuni furça nossa vills, tipoziir 

jf dè^lodus 01 mains ijiio ss Icrn omiirüg^il» 
pkra oLsIar u tou <;ursft, «omln digno tio 
louvor oct)mp<irliitni;nlt) ilii l)r. iitsé Für- 
rbira do Cuntis qm: nãu lum |titU|itiilo cx- 
rorçsi para pritsUr i<3 s^^L-uorrfls du inodi- 
cins ; tio quo fico iiituirudii. 

Ao juit municipul dti I''ranu9.—Fico 
inteirado do quan(Dcxp<)v VIDO. no oHi- 
cio de l^do mõrçouttiino, avarfn dii ngiíci- 
cio do correia dcssii viiia, uuinprindo-mu 
racoinniündiir-liio n idiSiTvanciu da circu- 
lai' do 20 úa ÍDruruiro  prcti^rilo. 

Ao cliniu intorino úa políciu.—Cun- 
nmnico a V. S., purn sua inli-lligcncíd K 

itxt!cuç9(>, «luc resolvi nomcar a Innocoii- 
áo do Pnula lildiiard» pir-i i> cargo do 
íUl>deleg'idi) do policia ila <i»nstituitão. ' 

Ao delegado du S. SüliUglim».—Sígní- 
Itcu a Vmc. om respnslo ao ollicro da ^ do 
curionio, qim dovoiido BS auliuídodcs pu- 
WicM 'pTtiS\ar os ainirjos rcjuisiluüos peia 
administrarão do cotrciCi para o Itotn. da- 
■oiiipenliu dn suas fnnrçOes, (Convém que 
Vmc. empregue lodo o saii lolo para sa- 
iisfazor os rcqijjsiçôú dn ngi-r.to do corre- 
io nm ordom a nâo sn inlurcoptiir a mar- 
cha do moKino, qiiü ^-'sumpre iircjudtcijl 
ao gorviço publico, n ao iii.lorcs-iu dos par- 
ticulares. 

/>ia  27. 

, Portaria-—ü lico-prctiilnnfn du pro ■ 
vinciu iii,fnca o Sr. Francisco de Assis 

,Pachccu para letfidor do liospilnl do lázaros 
dn cidado d<! Itú. dovcndo tio cxcrcicio 
desso cãrf{o obscrvnr as disposiçõca do re- 
gulamento dt 2â dl) corrciilc, conslnnto 
da copia junta. 

Poiinfia.—Ü vice-pr(!sÍJeolií il,i pn»- 
vincia ontorisailopclo art. 1''§*2l da IRí 
ttroviociiil II. 30 d') 10 de maio do 183*. 
instaurado peto arl. 17 § 2« da lui n. 31 
do 25 do abril do 185o, dclrrmina quo se 
vbservc o sofiuinlo : 

Art. 1° O liospiciiidoiitiarosiiu cidado 
do Itü estará á cargo IIB nm iclador no- 
meado pela presidência, s«in voociinento 
ülgum. 

Aft. 2° Ao leludur conipelo : 
S I" A dír(!Cç.io e^ral d" rstübclücimen- 

lo, nopplicaçâo^dus icdil.is ilo mesmo, 
tunlo prüvenit;n(o3 do sou pairimonio, o 
esmolas pnrlicularcg, como lU dotação 
concedida polo cofro proviocial. 

§ 2° Niimtiar, o doniillir o lícoiio^tno 
do Imspiciu. o fiscalisiir seu proceilimento. 

§3^ Visitar o baspii;io amiudndas ve- 
ies, alini de coiihecdr as nccessidocl«s dos 
laziircTs, mcUiorar suu condição, o airen- 
dcr as suas queixas.' 

S *° ürdrioar quo scjiio reclu-sus alo 4 
dias, o « duplo na reincidciicin, os láza- 
ros lurbulenlos, c insiiboidinadiis, sendo 
este castiitn acompunbado ilo diniinuitõo 
das mçòcs, conforme a KravijBde, 

S 5° Providenciar acorra do ensino re- 
ligioso dos lázaros, do inodo possível, con- 
tratando jilguit) .sucordulo idonoo paro ca- 
pellão do btispiciocom rasunvel gralÜica- 
vão, logo que o pcrmitlir o estado lioan- 
cciro do eslubolccirnpnfo. 

§0° Morcar^a diela dos taiaros, ou- 
vindo para isso facultnlivn, o providenciar 
para qim os rações sojão distribuídas polo 
Econonio, cooforiiiii a tabclln quo men. 
«alinonlü organisar. 

Ari. 3" O zelador deveViiü íim do cada 
Romcgiro rernellor á picsirícnciu um rela- 
tório circuinslànciiido do i-sludo d i iujspi- 
cio. 

Art. V O cconomo sirrá nomeiido o Jc- 
millido pelo zelador, icrá a idade dn 30 
«nnos pata cima, o purcHberã a «ratifioa- 
vâo aonuiil do ÍÜOfy s 180.*i rs. confur- 
mc ídr arbitrado pelo mesm.» zolador. 

vVrt. 5° O cconomo 6 obrigado : 
§ 1" A visitar o liospicio lodus os dias 

de manbâ, além das outros orcnsiões cm 
quo fòr ncco8<>afio, devendo de mora r-se o 
lempo suflicienlo para so inleirnr de, Io. 
das as occurrencijis desdo n sua ultima vi- 
sita, e lomnr cnodo (.oiiiiccírneiilu das 

'   prccigões, o da rondurtü   ih  eiiiLi (azarn. 
S 2' Dar partu iminedinlamenliMto zr- 

lodor d« Indo o qni^. rcclamnr (.lorojiin 
providencia. 

% 3° Inslriiii em -J 'iiin i\n i.iiíi   sini.i- 
na os Inzaroh.iia ilituliio» ibri»lii.   , 

i       § 4» niflriltiir   as raçocs,   *ejívnd., w. 
9»)ia i:tlabrl(ci>li>,   fi>mdu refcp^msnval iiã« 

só pela ({uarda d>is m>niliiiictiloSi mns 
tuuibem pela qualidade delles, quando os 
comprar por ordem do zulndor. 

§ S" Cumprir pontualmenle Iodas as 
delermionçrtrs d" zel.'idiir, ns^im como as 
disposÍçòe< ilesi» regulaiiii'nto. 

Ari. 6" S''r.V> (iJmiUidüH n» bospicio 
tantos lázaros de um o outro sexo quantos 
comportarem rn coinmodui do uicsm':), 
tendo logar a admissão, a podido didIcA, 
ou a requiüiçâo do qualquor unturidado 
judiciaria, ou p^dicial. 

Art. 7' A cícripluri)çji<) do boipicio se- 
rá feita om 3 livros, '1* do qnntns corrftn- 
lo, 2* da iissonlüs de entradas u sabidas, 
3* do registo d'^jlo regnlamenta, das or- 
dens superiores, o das provid^cias, doter- 
mínadas pelo zelador. Èilasiívíoa snrãa 
sellados, a rubricadas pelii Jilii provndor 
de ojpellas do termo. 

ArlV 8* Em quirnlo não fôr nomeado 
procurador aspéMal do hnsnitin, smiWÁ »\« 
(irocuriidar ozeíadur. 

Art. 9° Os lázaros terão liberdade de 
se disfraliirem nos terrenos pertencentes 
ao bespicin dovcodü bnver particular cui- 
dado em conseguir dollos n cultura de hor- 
talicos, (! raizcs próprias para melborar 
suas dietas. 

Alt 10. Os la»:'''U>quo forem atacados 
por qualquer ''. '{'.f, .^n aguda ou chru 
nicT, sorãu Ir . ..'>>"?: irmc ug prescrip- 
çúcsde facult . !>      '-J   "" 

Art. II. A .. ;,i'i;. í.orpo o decama, 
a lonça, o os u. ■■■ ■ a cosinba c outros, 
o os medicumo:' .^'! serão flistribuidos 
polo ceonuino nas 
çóes determinadas 
prccisües do cada k 

Art.   12    Tafito 
como entro   o8'''bo 
um [lo cada scso, a 
exercer certa autSri 

^nõesi c nas propor. 
■'. zelador, avista das 

Vre   as   mulberes, 
§jÜ.'"Será desig'badii 

Be incumbir^ de 
 _,._     ^bre scns .òom- 
panlieiros, servindo ilPmcsnío tempo do 
enfermeiro dos quo adoecerem do outra 
qualquer moléstia ; o, afim do eumprirein 
melbor essa obrigarão, setão elles distin- 
gnidng com mais alguns pequenos cnm- 
modog. 

Art. ]S. Os lázaros lavarão a^ suas 
próprias roupas, o quando o não possão 
fazer, o econonio gralíricnrá moderada- 
mente a um dos coinpanbeirus quo se 
quciro pi estar a esto sürviço, dando pre- 
ferencia ás mullicrcs. 

Art. 14. Oi fallccidos íeròo nor seus 
companheiros onlorradu^ no cemitério dn 
bospicio. ,■  -"'^íiMik' 

ArL 15.  Us senhoria^,   dos laxaros de! 
condiçúo cápliva, que ferem reculliiilus ao! 
bospicio, pagarão a tndemnisação-de i^^\ 
rs.   por Irirnestres   ndianlados,   correndo 
por conta do estabeleci monto Ioda   a des- 
pezs que com dloso fiz.er. 

Palácio do governo de S, Puulo &c. 
Dia 28. 

Ao presidente d» caiiía filial do líautu. 
—'Com a recepção do oílici" do V. li%. 
datado de bojo fiqnei scienlo de liaver a 
caixa liliiil do banco do Urasil nesta pro- 
lincia emillido mais ]:S(>0 notando valor 
de 30,^000 rs, na importância de Ji5 
vonlos para entrarem em círculavuo. 

A" I)r. Saturnino do Souza n Oliveira. 
—ICstando auzento o i)r. -Eíneslo IJerio- 
dicto Oltcni. a qtinm foi incumbido o Ira 
lamento dos indigentes ncommellidos 
|iol.i epid_(;(iiÍH nu 2" districlo sanitário 
desta cspitiit, quando por infclicidad'; 
fiqui so desenvolva, convencido d-^s senti- 
mentos liliintropicosdo Vmc, resolvi no- 
meal-o para substituir oquello Dr. nesiu 
commissão, oiiperando do seu palriolismo 
quo so prestar.l ao seu   dr^sempenbo. 

Jdem ao Dr. Tboodorn Iteicii em lugar 
dn Dr. João Thomai doMollij no 1" dis- 
triclo. 

Ao mesmo—Tendo em con.sidnravâo 
as qualidades, que concorrem na pessoa 
do Vmc, resolvi nomoal-o membro da 
commissün sanilaria da capital no impedi- 
mento do Dr. Kroesto Bencdicto Ütioní, 
o espero de seu patriotismo quo occeitarn 
osta nonieafào. 

ídom uo Dr. Cuido de .Souza Carvallio 
no impedimenln do Dr. Guilherme Ellis. 

An inspeclor .Ja estrada dn Ariió.—Ex- 
pedi Ofdeui á ihegournrin para mandar 
í>òr á sua dispnsitão a ipntniia de 2,;{>00^ 
ti., quofoilivíla no officio do 'i''Ío cor- 
rente para " ultimajao  dos  concertos da 

serra respectiva : o que coinmunico o 
Vmc. paru sua ínteiligencia. 

Expediu-se ordem. 
Ao inspector du estrada do bairro Alto 

i\ (Jbatuba. —Comniunico a Vmc., em res- 
posta ao ollicio Jo 2i do março ultimo, 
que expedi oriJum á lliosnurariu para man- 
dar üutregar-lliA, a vista do ferias, a 
qnaiilía de 1:0(10® rs. para os repares 
mais urgentes da n.4lruda u sen cnrg-. 

Ii)xp'.'diu-se ordem. 
Ao inspector da estrada de Una á Soro- 

caba.—Communiuo a Vino., em resposla 
an oflQcio do 23 do mar(» ultimo, quo ex- 
podi ordom A tliosoiirariu paro mandar 
pâr á son dispnsii;ão o qtiai>tia do 1:201)^ 
ra., sond» 9ã0;í^ r». para cooslrucçán do 
ranòbo nó lugar—Faienda volha—^, o 
250^ rs. para os reparos da estrada a seu 
cargo. ■ . , , ..^..;'v., -ííiàj *-'Íx"^ ^ 

Expediu-ío ordemTí ■-iiíiíí^SííCií^^ ;íí 

Ao a')miiri.slr^d<)r úa estrada àe Sanloa. 
—Accuso recobíDo o oflicio do Vmc. eom 
dato do 22 do currnnle, no qual commu- 
oica quo, reiucrenilo o allomão dodo Ja- 
cub Pieb passfeportü ao delegado du San- 
tos alim lie seguir paru o BÍo de Januiro, 
e deliberando essa aiitüridade >rcmnlte'l-o 
a Vmc. para informar .ge por .ventura se- 
ria do numero dos oporarins engajados 
|Kira o serviço da província, verílicou 
Vmc ser um dos quo esíiveram Irabulban- 
do n"sla capital, o em conseqüência chi- 
pregflu-o no Serviço da estrada, do que 
lico scienle, apimivando sua deliberação. 
■ A' Beraldo Marcondes de Abreu.—En 
carrego a Vmc. do Inzer, nn estrada do 
llaquera para Iluquaqntçílyba, os pontes 
o (■gi;<ilos, qne foram decloradanieute or- 
ladas na quantia 330,*^ rs. pcl» enge- 
nheiro Gil Florindo de Sioracs, podendo 
uléni d'Íssu dofponder com aS outros pon- 
des mencionadas no referido orçamento, 
mas sem quota determinada, aló ir quan- 
tia de lt)0(S> rs. \ 

A' câmara da Constituição —Em virtu- 
de do aviso dn minislerin do império do 3 
dejaneiroprelerito, autorison Vmcs. pura 
aforarem o terreno requerido pela irman- 
dade da Misoricnrdia dessa villa, se ollc 
se ncbar. dentro das mil braças om quadro. 
contíguas á povoação ; prevenindo o Vmc. 
.|ue, no caso du faltar abi pessoa habilita- 
da pAra proceder íi referida mcdiçilo, dC" 
vem «oquisitor o compareeimenio do en_ 
gcnlieiro H. (iunlüer para.cs.«a diligencia 

' Itia 29. 

Portaria.—O vico-presidento da pto- 
vincia, aiilorisado 1.0I0 arl. 7° da loi de 
12 de'agosto do 1834, addicional â cons- 
liliiiçãu, pioroga aló o dia" 3 do maio 
(iruxímo fuliiro a sessão ordinária da as- 
s( tnblõa lcí;i»laliva provincial. O Secro- 
tiirio dii presidência fuça ua necessárias 
communicacões. 

A<> 1' secretario da assembida l^gislâfi- 
va provincial.—IVnbo a boiira do com-^ 
inunicur a V. S. (lara snt presente á' na- 
senililóa legislativa provincial, que o Exm. 
Sr. vii-o presídonle da prouncía sanccío- 
nou os decretos^ alterando o dia da aber- 
tura da mesma assnmbléa, o aulnrisando 
o governo n cuntrnctar com Joaquim Mar- 
celfinn da Silva » onducção dos cadavQ- 
roü (t(i cntiital.—F.i..de  Lima.    '   . 

Dia 30. -      - «- 

Ao mesmo.—Tenboa bnnra do comrnu- 
riicar a V. S., para ser presente á- assem- 
blún legislativa protincíal, que o EIX"** 
SK^presidente da província expedjti orr 
dem a Ibesnurãria para o pagamivín da 
follia do subsidio doa membros da mesma 
asseudiléa, durantoa 2' prorogação.—F, 
J. de Lima. 

lixpediu-se ordem.^ 
Aoengonboiro Ratb.—Autoriso a Vmc. 

para mandar fazer os concertos, do quo 
carece a ponlo Poquena além da Grande 
do SanfAnna, sobre que vor8»'o sou uOi- 
cio de 29 do corronlo. 

An mesmo. — Declaro a Vmv., em res- 
posta an olilcin de 29 do corrente, que ò 
■•pcrarin portugacz Antônio Joaquim da 
tíocba, ou alguém por ellc com seu con- 
scotimento, deve requerer á este governo 
a rescisão* do contracto, spresentatldo-o 
ddsdo logo, a tini de lu procnder nos ulte- 
riores lorntoi. 

UBLATOtllO C()M QUB O ExjU. SR. DD. AN- 

TOMO RüDERTO DE Al.MRIDA ENTREUOU 
A AUMtNISTItAtiXo DESTA   PROVÍNCIA   AO 
ExM. Sn.  DR.   FRAKCISCCí  Dtooo PB- 

ItRlRA   UK VASCONRELLOS. 

Illm. o Eim, Sr,—Ttnha n honro de entregar 
a V>Ei. a odniiiiJtlfA(<tD deila província, que, 
em ((ualidadoda t" vico-prviidonte, «arco (IMIIS 
IC do iitaia io aimo lindo i a. em eiecucàu útt 
orJoiis imperiaci, vou oipâr a V. £1. o cilado doa 
nogocios publicoi. 

C')rno porom oo relatório, que apraitnlei á as- 
KniblÚQ Ipglsliiliia provincial na abertura ila prc- 
lento aeuüo, que (ovt logar no dia 10 de fcverairo 
iiUínio, mencionei quaiiin (lie parece» rasii im- 
parlaiile odignode sar roferido. limitar-mc-liei 
agora a scícntillcar a V. Et. do quo ha occorrido 
daqiiclla opocha cai diante, assiin como dos ob- 
jectos, que, cstB:ido fúra da orbita dai attribui. 
Cijeida ammhlâa legislativa provincial, naoforaro 
eipoalOB no relatório a ella aprosentkdo. 

A provincJa permanece em IránqujIIidade• 
nSo ha motivo para te suppor quo poiia nt ilt«- 
rada. 

Concluiram-ia pacincamente os qualifica (Onda - 
votantea, lenda sido apenas aonulliidas os daa pa- 
Tochisa de Ilapeva,' Arujá e Santa Barbara por 
não lerem lidu observadas as formulas lubtlan- 
GÍaes da lei de 19 do agosto de JS4'J na organi- 
KiCão das respectiva* juntas, assim como as iu 
purocliias do Ubnlubo, Parahihuna, Guaralin- 
guelá, Caconde e Lorena, por havorem-se nellas 
o^anisndo os juntas polo processo da loi de 1S de 
setembro do ISüti, que ainda n.io está em vigor, 
conforme foj deolnrado polo aviso do minitterio 
<lo iniporío de 11 de fevereiro deste anno. 

Expedi as convenientes ordens para te proce- 
der ncisos parochiai á novos quolificaÉões em diat 
oipretsnmcnte dosigiindos, o preveni «cerca dá-- 
opporttina reuniao^dos conselhos dsrecerto parir 
serem tomadas cm cansÍderDc<to ai reclamofôet, 
que por ventuia forem in lerposlos, dando de tudo 
conta no governo imperial, como mo cumpria. 

Graças j Divina   Providencia d mui lalitraclo- 

; *?^ . 
■'-%íl*%i;i. «-, 

.-^^^- 
^■-'líi-i.. 

riooesladoRnnitiuio em quatí toda a provincis, 
sondo aclualmenlc o município do Aréas o uníco, 
que ainda sotTrc os tristes elTeíIoída enfermidade 
reinante. confurino,declara o respectivo delegado 
de policia cm oflicio de 20 du corrente. 

Os municipint de Queluz o Silveiras estão dei- 
oisombrodot, havendo, desopparecido o mal, qua 
em qualquer dcllei fez estragos em pessoas mise- 
ráveis, sendo no 1" as vicílmas em numero de S3, 
o nn 2» de 60. 

Nu Bananal, em o logav denominado—rancho 
grande—,olgun8 cosas lambem so deram, msií- 
mè em viajanle^e camaradas de tropas: DüO to 
dcssiminau porem a cnfermidada pelo munici- 
pio. o hojo não consta que mais algum caso le- 
nho opparccido.  - 

Communicando-me o delegado da policia da 
Lorcno ter opparccido a enfermidade reinante na 
frfguezia do Embaú, fiz porn ali seguir o cirur- 
gião do corpo Tiio Dr. Rodrigo José Maurício a 
fim do reconhecer a molcslib, e empregar>se no 
curativo dos indigentes, mondando põri dispoii- 
(ílo doquolla autorídoile quantia tufllcienle para 
ter applicada fi esse fim : logo porem qÜe chegou 
ao município aquelle facullalive, ofl)cÍou-me da- 
clarondo quiíDada havia, indo assim do acordo 
com o quo me declarou ao mesmo lempo odelega- 
do de policio. 

Ponderaodu-ine a commissão sanitária do mu- 
nicípio do Cunha receios de ter etio invadido pelo 
mal, que constava ncbar-se em Paratj, que lha 
fira proxinio, e.com quem eiitrctom diariai com- 
muuicotões, ní» só provídenaiei ocerca 4e meios 
pecuniários para ser empregado no lk'atamenta 
dos pobres, sonfto lambem incumbi o Dr. Antônio 
do Nascimento Silvo, medico commissionodo peto 
governo imperial, e resideolo em Silveirot, da ir 
prestar socorros fiaquclle município, prevenindo 
o Dr.Frederico Wnzer para desempenhar essa ta- 
refa, quando se achasse oquello Dr. impossibilita- 
do de cumprir minha determinação. 

Felizmente nada bouvo. 
Alímdc ter mandado ctilrt^ar ís autoridades 

dos municípios atacados quantias sufilcientes pa- 
ra o traiomeDlo dos pobrea, eipedi lambem or-. 
dem à tbesouroria para mandar que es colleotc 
rias pozcsseni ú disposiVo de cada um dos outros 
municípios do norle alú S. José do Parabilia a 
ijuaulia do üOO $ 000 rs. para o mesmo Am, uma- 
vezqucnellessodcscnvotvesse a eareamidade. 

Cumpre-mo informar a V.Ex.que oa norto da 
provincis existem os niedicos Dr. Anlonio do Nas- 
cimento Silvo, José Ferreira da Cunha, a Ha- 
nocl Pinto <]a MtHtn que foram citmmissioRadM 
pelo governo imperial, e trouieram grondaquan- 
tidade de medica men los,. que moiidoí .dealribuír 
pelos municípios visia)ios,tendo sido, olóm dolletí 
commíssjon.idos pela presidência o Dr. Antônio 
Alves do Banho, o Dr. Frederico Wnaer, qua 
nüo estão mais em eiercicio, e o Dr. Saturnino de 
Souza e Oliveira, que ba pouco regressou da XiO~. 
rena. 

Nao posto deixar do rememorar que a enfermi', 
dada, queappareeea nos municípios daSilveiras> 
Queluz o ainda reina cm Arént, não fei quasi esr 
trago algum not fazendas, onda bo muita escra' 
vatuia, sendo a quasí tolalidode das victimas. ' 
comoji disse, pessoas absolulamento. miseráveis. 

Tendo tido ocommetlidar dous individuasda 
tripolicòo do patacho < Paquete Dbatubeiüea ao 
•begar ao porto do Ceraguotaluba,  us quae* fal- 
leccram, bom como mais duas peisoat logo/Jefiois, 
e pedindo-mo o delegado  de S.Sol)aitiif'vra*>-- 
denciai a respeito, dalibereí  immedialaroute la- 
zer partir para aquellé raunicipio o Dr. Francisco 
JoscOnrdoto Baplistar residente em Saniot, a fim    . 
de te encarregar do curativo dot indigentes', jun* . ;*,>, 
temente coin o Dr, Elitiitio Joaquim Gomai, qoa !^: 

è-: 



f-V. 

COIinrílO PAULISTANO. 
l^g:ttl!'JWagn.i_.',ijM 

O mal Dio|)ro(rtdíi>, e, icgundoaullimacom-ivciiiciiicti, HVKUtiiloa tiiUíuniiiu Ju angciihoffo cn 
nuDJcita» do delegado, parece qua nlo ha receio  i'aiTi'){aüo úa dlrocfüo dn obra. 
da larnar a apparecer 

fieTO communicaraT.Bt. quo a lei p»Tiii- 
ciil o. 10 de 2 do mei corrente autbriiou a pre- 
ildeoeia a daipeodcr M quanjiai oeceuariai para 
o <UTOli*o doi Indigenle*. i| ue forem acoDimelii- 
do( pelaa epídeiniat do cliolvra-inorbut e febre 
amaiella. 

Deliberei augipeiitar o sacção doi operarjoi al- 
leiaSeri empregada iios Iraballio^ da ratrada dn 
Cimpiiiai á Limeira, qua le acha a cargo do eii- 
ganhairo H. Gunlher; nAo tá por conrir que le- 
nha o maii rápido ondamenlo ciia imporlaiile 
«Irada, lonâo lambem parque, cm raiòo do zelo 
e prudvncia de seu adminisirador, lem «ido aprc. 
ciateii M icrvicDs dos operatioi dctia icccão, que 
M moetra luboidioada, c não procura futlar-io ao 
IrilHlhò. 

Aebando-se terminada o rua da Gloriar na 
qual eilara empregada parle des operários portu- 
gueief, encarreguei o engenhoini Carlos llalh de 
appiieal-oa ao* concertos da eilrãda da capital a 
3undiahr alò o togar denominado —Água Drnn- 
ca—> cujo edadot-fa mão, o. depuia dcllcj can- 
duidoi, aos reparos da etirada da Penha, que são 
jndíspeniavcis. 

Fil regressar de ühaluba paíaoCubaUo de 
Sanioa a, IBCCNO de operários jillcmnes, quo manda- 
ra para aquella cidade D fliiKde ser cinprrgada nn 
Serra, viilo reconhecer que seus <crvic»3 não po- 
diam ter 8)1 coiiveniunlcmciiln apruvcitodoa,. 

Eslei operorioi, aisím como o rcslanio dosai-     .   ,__ , , .. 
lemèes, a parto doa partugu»e«, eítSo no sorvico  einciiilur quu a rouniiio úos duna cniprtis-os ú cuiiira- 
da aitrada de Sanlos. '''"'^ iniercsscs da lii/tnda Hcral. 

O corpo do permanentes tuiii 323 prncns, foliando 
27p.ira oscuu.sludo com|ilcIa, (|uo<!do 330. 

AKhíor.íoiiuiiütíínins nn ililltrenlus muiiitipios, 
nasburrciros, ei!mdiíiK<:rcin2:i» pruvas. de nioito 
que apenas cxisium mi riipiul i)0, inclusive oi olli 

Alguns operários porluguczes Icm suiliciladn a 
rcieitia de seus cunlracloi pagando a importancio 
das dospcifls, a que cslavam ubrigadbs.c da ac- 
cordo com a lei, annui n seu» pedidos. 

Tendo am considçracüo a necessidade do cen- 
aetrar trensitaveis ai estradai, por ando soo leva* 
dos aoi pratos d'embarque os produclos da pro- 
víncia, mandei dar 8t3Õ) rs. para a estrada e ser- 
ra de llajubó, CüO^ ri. para a de llii a S. Ito- 
quCiSíOvOlI^ rs.para ei Ires sectúes.da deliuora- 
linguelA, 200& rs. para ullimatãodosrcparosda 
serra do Quebra cangalhas nn de Lorcna n Cu- 
nfas, Q0U1& rs. para a'do A pia hy ao portq dai 
mulatas, 2009 rs. para a de Megy-mírim i Pe- 
nha, l.-OOO^IP ri. pnra a de Jundiahy ú Constilui- 
fSo por Agun Clioea, SOO^) rs. para a da capi- 
tal a IlO pela malta ió pniol, tOOÍ^rs.para a ih 
Ubaluba a Toubatò c Pindamonhangnba por S. 
Luiz, 6009 ri.para a do Parahituina a escapa- 
va, 3:0009 ri.para a serra do Ramos no Bana- 
nal, 2.00ft9 rs. para adestrada geral do Bana- 
nal ao Ilio de Janeiro. l:0OOSi n. para a de 
Jundiahya Taubaté por Nazarelh.e Santa Iza- 
bel, S009 rs. para a da capital a Nazaretfi, 
1,S009 rs.para a de Cunhe, 1009rs.para a 1' 
lectíio da da Silveiras, 2S0 $ rs. para a de' Uno a 
Sorocaba, l,0009rs.para a do bairro Alto a 
llbntuba, 2,0009 rs.para .a serra do Arirõ, e 
200;Si ri. para a de Santa Ixabel ji Jacsrehy. 

Gslá concluide o concerto da ponlo sobro o rio 
TicU na fregueiia do O', encarregado ao tenente 
Francisco Antônio de Oliveira Simúes! que com 
ellc despendeoa quantia do 1,03393^0 rs. 

1'rotídencici lambem acerca da cnnslructão c 
concerto das pontes, que reclamavam esse raelho- 
ramenlo. ■ 

nn invstnu [,ri'iinicnlo p.irii o cuiiccrlo 
TnlialinKnOfnc ponte ila.lloúca. 

Gni iillliin do II úcua niui communlcAi^o>me 
Vergueiro & V Icrcni ÍFiiporlndo nioli 100 Colonos 
parlitguei'cspor conindu rontrnio celcbrodo coroa 
presidência ein H do sclcnihro do iíüH. 

Uclerminniido o aviso du ministério da fazenda de 
S9 lie fevereiro prcicrllu i|uc a prcsldeitclo prpvi- 
dfnrinsie para ser o iiispi'1'ior da ihoiotirãria. geral 
disiicnsiido do curgo doclicre da repartição- provlu- 
cinl, por não lor eonvenicnlo a boa maretiá do ser- 
viço publico quo nas províncias, ondongo ha dclUi- 
encia depeisoal.hahilitado, eonde os trabalhos dns 
tLcsourarlaa provlaclol o «ernl itSo «So <:ir\ I!MUÍ 
escala, se jicrniitla gve os eiinircsailosiji: üíiíncSlP 
mülom empregos de oulrare|HirtÍ(üo, sollkitei Im- 
medi ala mente da asscml>l<!a leitistutiva' priivinclnl as 
Gonvenlcnics {irovideticias rcmcitcndu-ltio ccpfn, 
não sii du rcteiiilu nvisu, seu»» lauibeni ilo de 27 de 
mui'i:o ulllmo, declaiutidu que o inspecEor de IJicen- 
dn runtinua:>!!C a occuninlar us diiua empregos nlv 
que ^ü veriliciissc n scpumcíio, e instando [lara que a 
presidência sujlkiiusse ti- .LSíi'nilik'u puru loinur csie 
ohjcctocniconsídciatãu II mais hruvu |H>ssivd,' jiur 

Pcfn \crba~inalrl/cs~l'urrio entregues 2D0ílp00O 
A do Itaquaqucriivlja, liUOO^Ottt a-do iKuapo, 
iOü^DOOir í, Ij^reju do S. Miguel e SOO^^WH) t de fn- 
duiulubu; uao sendo posslv«la(icndcrao pedido do 
outras que tem uuotos consignadas no orcanionlo, 
om rasão do estado do colVo provincial conlurme as 
informações da lliesouraria. 

Alondul entregar i rjiniora muiiídpat da capital a 
quaniin de J:OüO^(JOO consignada no orçamento 
vigenie para a obra do paredão do t^arnio, u mais a 
du2.-CDUcroi]Oteiiaiiiu duKJiütlüíTaooconsignados      Knívirlndcda niuorisafâi) outorgada noglS do 

,da ladeira da  art. l^dudccicin n.lHHde? do mniuilo 1812 nrdo- 

l!MimP«BaiJBlUL"-gg" J ?JU.JfettI'!.J|_lJi»ii ■..M, 
exisll'i a liando nado TIOS arinnroni deuni;;!» belllnit. 

ItrprvsHntel esta falto ao litni. miuisiru da justiça 
pcdlndu-lltceoni Jnslaneiano menosOOOarmas para 
os iMlnlbrJPs da t-apiiol. 

A tliesauriirla geral marcha regularmente, u a 
renda vai setnpre cm progresso, acompanhando o 
augmentu dn produccâo da província, cujo cresci- 
mento i! nolivcl. 

lisgotArüo-se as quotas para certas rubricas do nii- 
nislcrludacucrra, Inriusiiènronia força do llnlio, 
o cm tempo to! pcdidu o aiigmciitu de credito, que 
atd agora nuo te concedeu. 
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Assim expedi ordens para saontrcgar a quan- 
tia de 200^ rs.para n da Aguu preta em Pinda' 
monhaugaba, 3.tJOü9 rs.para as do rio It^na- 
iial, e Senhorinha na cidndo daqucllo iiumci 
l.OÕO^lírs. paraai doa ri&eirões do Salto, o Agos- 
tinho da Kocha na citrada de Jacarchy a Para- 
hybuna, 2009 rs. para as dos Itibeirôcs Bussuca- 
ta e Carapicaiba na da capital a ItA, 300 9 rs. 
para a do rio Sorocaba na de fguape a Xiririca, 
6S0 9n.para as do rio do Peixe e lUcntherio na 
da &[og:r-mirim, 1609 rs. para a dos dons córre- 
gos e Piripiry na de Sorocoba, COO 9 ri. para a do 
Tai)oao na de Lorcna, 530® n. para a do Tre- 
membil em Taubaté, 'Í009ri.para a do Caram- 
hebyemS. Roque, 16O90 ri.paraa do Ptranga 
■m Pindamonhangaba, 30úi>rs.paraadoParaly 
na eitrada de Santa Iiabel a Jacarchy, 2909 ri 
para a do Atauli;^ na de Ilú a Capivary, fiSO 9 
n.para as da esfüada da capital ató o Itaquera. 

Tendo cabido a ponto lobre o Parahyba na 
«illa dcQuelui, e sendo indispensável providen- 
ciar a respeito da passagem pelo dito rio, autori- 
sei a conitrucçSo do uma balsa, que importou em 
1.0S69rs. " ' 

Desabando alguns lanços da pontu do Cnsquci- 
-vo. cuja conseriacilo foi contrectadí-^lo governo 
com A. Martin d'Us1adcns, e convindo que a 
paisagem nèo ficasse interceptada, encarreguei o 
administrador do estrada de Sanjos de provera 
respeito, o remetli á thesouraria coiita da despesa 
por alio feita com a dita passagem a Om de pa- 
gar-lho sua limportancia, o liquidar a parle, que 
deverá ser indemnisada por aquelle empreiario 
noa terraei do respectiva contraclo. 

Informandob engenheiro William Éllioi, a quem 
incumbi de examinar o lugar mais appropriado para 
oollocBcão da nova ponte depcilra sobre o rio l'ara- 
h}baemlacarehr,queconvinba construil-a, srgun- 
dpodesejoroanllesiado pela câmara municipal, em 
direccãoã rua, porque assim se conseguia aformo- 
sear a cEdade. a evitava a provincin a dc^pa^a do ai- 
lerrado que se deveria fazer, por isso que dons dos 
gincipaei proprietários do muniuipio se obrigavão a 

ler a sua ensia os alierrados, assim como os esgotos 
f>recisoi na hypothcse de se construir a pqple em 
rente á rua, resolvi em conformidade deisr infor- 

marão, e expedi ordem ao empresário parit dar co- 
nwçoâobra. -,'" \ 

Estiarchirarfooaiecretariaacopia do termo la- 
vrada perante acamara municipal de Jacsrefav, pelo 
Jual se obrfgâo o coronel Francisco de.Pauia Macba- 
0calibres João da Cosiã Gomes I.citâo a fazer i 

suansla osatterrados necessários para se ligar 

ciucsc .-is (troças iiresns e iluunies. 
Nilo podendo u corpo de permanentes fornecer os 

des taça iiientus reclamados pelas autoridades du cer- 
tos lugares, que nccessU.'to icr Ã niüo uma pequena 
lurt,'a paraaiixilial-.-is nu descmpcniio du seus devo- 
res, u na (;uarda dus eadèas, lol autorlsaUu o cngnja- 
mutiio do alguns guardas polieioescom os wiieimeii- 
tos de permunenlcs, ciíjo uunieruuão excedo ao do 

O corpo de gua^ni(.^o (IJü da prorincia (eiii Ifflí 
praças. To lia ndu -il para o seu csiadu coinulcto, que 
ò de 227. 

Cslâo destacadas u cm diligencia, dcnirb o fura do 
província,Üípracaso lio quartel súmcnte 1^, iu- 
clusivè os oilieiaes, pr.ii;as i^rcsas, doentes, cum- 
prindo Èenleni'ac empregadas cm certos serviços do 
corpo. ' 

^acilmullle Gonhecerú V. E.i. a impossibilidade 
de poderein o ciirpo lixo e o do permanentes tÀuat o 
serviço da guiirnicào, loniando-sc por isso mais que 
muito cvidcnlu a riccessidaiiu ile conservar na capi- 
tal, c nn eldiidc deS.iiiLos Mutilados dc&ucamcntos 
da gunrda nacional para uu:iilíai' aijuelles corpos lio 

.i^víço Tclcrido. 
' KAguardn naeionul da província está dividida em 
I 11comiiiaiidos~su[icriuics. 

1° Dacnjilial, com 2 bataliiôcs do infantcriu, 1 es- 
quadrão duenvallaria, uma sc(.tüodebalalliãuc uma 
companhia avulsa de inlanleiin do scrvi^v activuc 
um baiulhâü i: uma sccção de eompniiiiin da reserva. 

2" De Jacarchy cum 2 batulliõcs o uma compq- 
nhlaavuisadu infaiitcria do serviço aclivo c un<a 
seeçânde batíithfio, uma companhia a unia secçã':. Je 
coiupaiiliia da reserva. • 

3° UeforaliibunaconiSbatalhücs de infanterio, 
um esquadrão de cavatlaria u uma oniiiaiilila du ar- 
tilharia do serviço aclivo c umu sei^ção lia iiutalhào e 
uma cnmpanliia da reserva. 

i' IteTaubaii!com4 baialiiõcsdoinfhntcrja, um 
cofpodccavuilurla oumascccúu du balatlião dcárli- 
lliaria do serviço jictivo o uma secçãu de batalhão, 
três companhias avulsas, c uma «ecçüo de companhia 
da reserva. 

ti" De Guarnllngnclfl com cinco batálIuVs o uma 
iccçúo de batalbão do inlanieriu o U'es esquadrões de 
ca vallarja do serviço aclivo, uma secçãu üe batalhão, 
cinco companhias avulsas o uma secçao de compa- 
nhia de reserva. 
. U" Do Campinas com S balãlhtjcs de infanteria e 
dois esquadrões de cavallaria do scrvíçu aetivo c du- 
as secçoes do huialtião, trcs cornpanliias avulsas c 
duas ECCt;ões de companhia de reserva. 

nel a Ihatouraria o roíttliiuac.ln da desiic^a com a 
Iropaduliitha: opngaincnio poriíin dus rtespcías, 
quosaojoitos petas uutros rubricas, nclj,vse suspen- 
so, sendoaÜAs de sumnla nctessldadc, qiiaus   por 
eiemplo.iis salários dos romeiros do escaler da forta- 
leza da Barra Gi'ande, dos empregados nu armaxem 
daartlgnsboUleos,eipcd)eiitcda salla das ordens, 
pasiaocm de pr^ta» e rcerulas u outras somei tia ntei. 

Aosa-sc omgrande atraso q registo das terras pos. 
suMas. sugnndo Informa» os paroebos Incumhidus 
defazel-o pelo orl. 07 do decreto n. ISlSdeSOds jn- 
iieirod^yBljpesa^l^slae (Imln <s çttoclio jitasa 

í[RT^if)rdíii7 lindo o prinicirO 'pl'BH.,' làoVáiji:» ' 
niuliaili>s us quo duriiiite cllu deiiârão do conopirer 

. I' de crer i|uc o receio du novas c mais pesadas mui 
laseiiniiiilla ns possuidores do [erras oo preenchi 
mcnto drsse duvi'r. que llies lí por mijis de um muti 
\ol>enelii.'o. 

Jii csií iiuniendo o inspector geral da medição dos 
(erras iinhlii-as, assim cumu o seu ajudante mcdlilor, 
deicrniiiiando o aviso uo ministério du inmerio de 
20 de icverciro preleriio que se proceda u um ligeiro 
rocunliccimcDto das terras Uevutuias, que i^unsiii iiii- 
ver n»N vizinhani.us <la'írlbcira du l^Niape, JiiijUiA 
&c., (iispensandn-so porilin FSSe reconlieciiiicnlv, o 
iiiaiidaudo-so fj/er desde logo a medição, detiiárea- 
ç.'io, :uhdt>lí.'iu, c dcscrintãudn território, no cnso 
du liavcr cenliccimenio ue terrenos próprios naqucl- 
IGS ribeiros, para o csiahelccimcuti) de colonos; us- 
laiido outro i<lm u lliesouraria aijloiisníla pela ordeili 
do lliesuuro nacional ii. 21 do 10 de março prctcrilu 
a fa/ur no correnic excveiplq a dcspena tanlo cum a 
ínspccioria, como com q^rcparii^üo das <,crrns publi- 
cas, sem que entretanto lenlia sld» rcmettída a copia 
'du decreto desun creação, a uicnus cummunicada a 
nomeação do ri'spci-}ivo'dííeKiido. 

Sendo iiri^eiiiea 
dcdeSnnlu-É, e atli 
cia a n>s(ieilu, out 
(luerAi do 2 de mui' 
o\}tÍ, para n rjuol c' 
devcddooiiijtoqii 

O tcneiiio-euruiiel 

i;f.u d^^um quartel na rída- 
a requisição da presldcii- 
'■■  nvito do mÍiM<:lerinda 

JüU'a'consiruci',Hu, dessa 
o èrediio de 4:UU0IM)'i(i. 

ileilu no local do amigo. 
_       . _ .     lido Annuiiciadn Dias de 

AlbuqitcKiuc fui eiicáriegado dessa obra sub a di- 
recçâudo eiigenheíiuKaslide, que dera o plano.- es- 
goiou-sc a quota, c, não iomlo cuticcdidú para ella 
Siovo credito eiípcrial, nsnlinm adiantarncuto tem li 
lu.senüulalvéxnaturalquuscvcnhaapardcr o di- 

nheiro despendido. 
Êilsliimu desde í^arilus até Mn^y-niíilm muitos 

volumes eom arliíjiis beliicos, perienccnies ao niinis- 
leriodn tLicrra.eiuni destina A província de .Matto- 
Grusso, que liaiirLii Mdo abauduTiados ])elos indiví- 
duos, que com u guterno impetiiii eontralõrão sua 
conducfãn, tratei de ttrrccada!-us, e, em viitude'do 
autorisarüo du Etm. ministro dn guerra, contratei 
suacotiducçãucuni ocapllíio Silvestre da Costa Qui- 
marães o cum o lencute Juaquim t''r:incisco Kanius. 
'' E'deplnriivel ocsUdoda íort.ileiíadii liarra Gran- 
de, ossini como n da. Itcrlioi^a e lurtu da praça de 
Santos, sendo que aq^jji primeiro Torlalcza mal 

Dias carretas ilas peças em     , 
eshcniao sahura ariilliariu.   '''!•'> 

(lóde dar tago |)or esta' 
estado de ruiiiu iaI, que   ^    

U arsenal da mnriiilíi de Sinii» esteve üuir'ora 
inoiUadode mudo, que nclie se constrnir.lu navio;, 
de alto hordu : boje está em conjpiuto idiaiidono, u 
muito cuidado ú preciso para que su não desníucuna, 
c tiquc reduzidoã luinus i.'ioin)[)ortuiiíeediticio, 

SoiiãuiipossiM:! iiu cunveniriitc rcsiaiwlecer nu 
antigoptiessu.arscnnl, urgeau menos providenciar 
parn quu não fiquocni tiitalabanduuoi e bnja netlc 
ulfiinia bllicina,que niuliu laiitajusa s<;riu aos lia- 
vius, quedemandüoo porto ds Saniiii<, os quaes não 
eneonirãuiiieiuEdc reparar as avarias, quu solfrcrão 
na viagem, voltando algiina^i veies CUH água aberta 
por faiia de opeiarius enlendidus,    > 

Fianlisandu os' informações, que me pareceu a 
propósito prestar a V. Ií\. cm cumprimento de nieu 
dever, relevo V. lix. que mo congratulo mui cordi- 
almente eom OS paulistas, a quem lanto devo, e cuja 
prosperidade mais que muito aríbclo, fiar terem sido 

 ^. 
rirnf|r>i'« iioi«o n(tiÍjii)(|iM>   l.íocinicniiiünl^ 
r<ii   iniulladi)   pclii   tuoi>i)iu   Ittlin);    pur 
ipiiitilo rslü Innuiiin laiiçuii<l<< nino du uma .- 
Itngiingcin   tosca o ilisfarriula, fó pruprín]^' 
ili)  criminostt qoü n;i» p.i(l-f   promr a suÜ'.' 
itmocuiicia, alacni forloiiiontfa r(ip.iilii(ã<i 
iln iKiss» aniigu;   o so nãu f-rii <i   ri)8|>(!Í(ir , 
duvido ã opinifiii publico, :i ilevidn liomn-::! 
iiagom o vurdud'', i">i;i> ciHuuiiniicailo scriiil 
dijínii drt iiin suloifii^i a  sobiTo»'!   tlwpri'- 
S(i, tiini lolalomtiü o fcl-i .nrniilccidi- 

Kstniido osso Sr. lem-ni.- IIüMS ii'i<»la 
^cidadti. e u nossn aniii<tn !iii-<eiil<t t^ii vittH- 
ilo IIK iiina viaKüui qun fizera pnrii n win 
dn siin r.-imitin, |iriii:(iri>ll dn prnpiisilo u 
'siiii i-as», puiiiutiljndii aog tii!iriitl<ii'i>ü da 
rua d-;S. J'sé, c snndu-llio'tfcliada, i:n- 
Irou moiilnd" <!m $••» rnyull<i pcfa  purta n 
vlpHlr.i niiiii jOiJsirj   [ilUViàliil,    \liiis 6Kl\ltn 
dia uioda, hiltivi: quem   firoitoiuiasso  cSJti 
fatílrt fscimdaliiso'.       ,v^,;.-,-. 

Cliogando n4in.4si)lirnÍKn düsna vincam, 
•Miu<ktilri)[i A porta do «na sula iiiTi<ii:l>nda, 
:r(;s[i'<-b.iríu ci>m signaes dit quo ali liotíii 
P>ii<^a-iii niii-fiMil, multo UJitraivhandii, Jiida- 
tt") a icspcilii, (• enlãii lltü r»i oonlaii», o 
oiTirinnilo qno lor.i .i Sç. loníjnlo Ribas 
ipirni nli ciilruni. c ijuciii ali fí^éra poisar 
it Giiii ntiiuiiil.    ^ .' 

(.rr,i sondo vi\vi racli) nIlaiiiRnlo rçprovo- 
dí< |)el(i litiincin do udiicaiTÚo, o nllãmeMu 
('i}i>duiiin.idr) pela tc-gislaeâit do pai/, pois 
i|'iuó iitircritiiivpDoido pido iir(. 210 do 
uo^SK t'.ni\. «rilli., sni'íu .siiiriüiotiti' para ()U(: 
II iiusüu iiiitii;'! II L-liaHiDSSO nos liiliiinucS 
'titijpelentn.í. Mas o IK-íSO amigo nüo qitc- 
1'L'iido. o advcr liii lãn sumuiilc pcln im- 
picnsa ilii fticl.o esfuiul-ilusii [mr eiln pfiiti- 
cudd. <) li'ii-!nU! Uihas lò o euiiiiiitiniça- 
do dii iii-síii uiiii;;i>: o u qui; l'az oltcP V''in 
yRurrt codi iitim rüspustn, qin) cm voz dn n 
ilcflriuirr, (ti^iiso iiciiisu ainda, o ílisiill» 
o tiussii aiiiigii, rlianiandii'» du cuUiiniiia* 
dor, . 

Oro so II It-ncniu üilias |irozns<;i! a Rtia 
IxMua.i: r>'putucao, (>staii<luc.ouvi>m'.ido <l;i 
fiil.sididt! dii laitn, o coiiliccniuii) «juo a.cn-' 
luiiioiu (ii! um Ticlo puniüii pcdn ail. 'li\i 
do God. ciíoi. , rltívia ti)iiiii'dialnmi'tite 
ctiURiur a i'i.<sjii>n.<!iiMIÍdi>dúo nossi) ninif;"- 
Mtis não—o Iciiaulo llitias ctnilieco <|tiu 
prSIicmi II fact» críiiiínosn o por is:«ii » 
t-os|inniiü uitii drolainnçáo, niiin) so n lu- 
gisía^âo, do puiz não f»ssc fcrlil ciit ntclos 
pain punir a calnmnin. 

Coiilicccndo que praíii:ou  o Tacto,   oãt» 

7° DoSorocoba com í bala Ihues, eumascccaode conliados os destinas deita iielta província a V. Es-, 
batalhão de inlaiileria o uni corpo de ■covailaria do   „„«. uosando df iieni mercridu mnceiiojinr se» sii- 
servtçe aetivo e ,3 serçues de ualalhao e duas rom|>a- 
nhiasavulsa" de reserva. 

8" Du Mug)'-mirimcom4 balalhücsde inllinleria 
e um corpu do cavallaria doserviço aclivo c uma scc- 
çãodu batalhão, Ireseuni)ianjiiai avulsas e uniaacc- 
çáo de eompanliia de reserva. ^.,' 

H" l>a Franca cum 3 batalhões do infanteria o^pjs 
esquadrões de cavailarin do corpu aetivo e duas' íéc- 
ções de batalhão, uma euinpanlila avulsae uma scc- 
ção de cumpanliia de reserva.' 

lU Doltapeiininga eom2batãlhües, ires secções 
do batatli^u ue infanteria e um esquadrai) de cavalla 
ria do berviço aeiivo u uma sccção de liatalliãe,''u.i^ 
«ompanh.laavulsa c 4serçãesde companhia de 
serva.' , .. 

It De Santuscom 2 balalluíes e urna seccúo de 
balaibão de Milantcrio c uma secçãu de balnllião de 
artilharia doscrviço aetivo c uma sccção de batalhão, 
uma companhia avulsa e uuusecçSo de companliia 
de reserva. ^ 

Estão nomeados os oilieiaes para todos os'corpos 
da guarda* nacional cum exccpçãu dos do cummaado 
superior de ilaputiiiinga,'<exclusiti a sccção de lia- 
laliião de Xiririca), c hcni assim da sccção do bata 
IhãodoCananéa. 

Os rurpos, de que se compõe os rommondos su|ie- 
rioros do capital, estão convenientemente fardadus, 
assim como os baialhües de lautos, ITogy das Cru- 
zes. Jacarcby, Parahibuna, í^orocaba, Mogj-mirim 
cCampinas,"u lambem os corpos de cavallaria de 
Sorocaba, e.Mogy-mirim.seodoque esta fardada a 
olScialidadc do quasi iodos cs duinals corpos. 

A guarda nacional da eapiihl c Sanlos prasta ser- 
viço de dcsiacanicnlo para as respectivas guarniçües, 
e a dos outros municípios & empregada na conduccão 
df presuserccrutas,as>iin como em diligencias |KI- 
licíaes. 

E' geralmente sentida a falta de armamento, es- 
tando Mlmentc armada a d a capita I. piarlc da de San- 
tos e de Jacarchy, porém riim armaiiieniu velho e 

que, gusando de liciii mercridu conceito^iar seu su 
ber, prudência, pratica administrativa, a outras re- 
commendaveis (jualidiidcs. saberá aproveitar cem 
tino os mananciacs de riqueia, que ella pussue cm 
tão clctada copia, e prumuier com desvello us tiic- 
lliuraiiieiitus malcriacs. de quo carece para se elevar 
uu lasiTjjio de grande/a, que Icin díreiio á inspirar. 

Deus guarde a V. I']!!.    1'aiacio do gotcriio do S. 
l'flulo2'JdeobriIdel«Sn. 

llliii. c Üim, Sr. Ur. Francisco Üiogu l>ereira du 
ãicoiicellus, D. presidente desta província. 

Aultmio Hotimto lU Almeitla. 

OíRRESPOSDèNDIAS. 

■ Sr. Hedaeior,~-'On>\\in\(i na Imparciali- 
dade do V. $,, e »'u sanclidado do direito 
du ii<!<Ti'sa, rogo a V. S » botidadn du im- 
prlinir no seu ncrrdilsdo jornal as le- 
guiiiti^s linliirs. 

Foi cum tiasiunie pcziii', Sr. Uedaclur. 
(jnu IniDos 6in o Correto Paulistana ti. 
iJ5, um cumiiiunjcjxto do um Unente Ri- 
lias lio Mogy, rnntro um RUSSO amigo, cii 
ja aniizadit inuilo prezamns, a ctija [irclti- 
dado o rupuinvâoiâo innalacavi;ts. 

Subnoiio nós do facla praticailu polo I» 
nonlo Uibas, laltatiamos por cciUi ci'ni 
um dos nossos devores muis sagradas, fis 
porventura qão vinsicmo-s peta imprensa 
protestar cnnita eaatv cunanunicado, con- 
trariar o fact» ali rrri:rido,   rcslsliulcrer  a 

o assim   dcf- 
suansH osatterrados necessários para se ligar a  tos ene Jocarcny, norem mm armauieniu vcitio e , . i  <>       i 

.p«BlaAMr«U,.«Ania.'bcn) como ««MOtoscoD- arruinado perieoiwj«#ominiiierfo da ^iterra, qua ifcf Gado fluujoi   auuiioraüa,  i 

iiiia a rc'3pon!;ab 11 idade o nusso amí):" 
corqiie esto não lliii allriluiio fncl» *iui! níiit 
ptijsc vnidndciru. v purquo a ciilntiniin li 
—ultribuir rnUiiiiicdtií a algiiitm um íact» 
ituü'u lol. oniisidiMa criminoRo, c pur tssu 
soiia piiidectn dar pasln a» üOU g<'ni<> Irii- 
bulciilo. <li> quu cbaiiiiil-u a rospousabilí' 
itudc, 

Coiilicinndii quo p^ticiiti o fado, nã" 
quiz procftssur « nn$so ainígu, porque liem 
sabia ollu, quo u nosso oiiiigo provaria 
oimpcletiteiiionti! iii)s tribininfs o vcraci- 
dadi; do Tacto, u assim Hcaiia Iseuiplo ilu 
tudii a pctia, arl. '2'4i tto iiussn rodigo fi- 
cando a-1'lla sugeitixi propriii tcnonti! Ri- 
bas !i)'gnnilii I) art. 210 ja ciindu V o art.' 
226. IVr iss'> julgou (> lonontn Itibaüqiin 
si^iia melhor qno si; dirciamosso, que M! 

iusullassc a pr<)'iiiludi<, que sii uduUcrnssu 
o faclo, porem, fíiof.'» a Ücüs, n l(,'ni(i!í 
reslabttluildo tal qitalé, lal qiiat aeontc- 
ccu. 

Ainda bem qiic csin ftcto roí. prOüOncía- 
do, ti podi! ser provado. Ainda bcin quu 
a rcpula(;ãu di> nosso oinífío náo ficará 
nem (le leve abnliida. Mus.... coiilinuc- 
miis n resposta do conimunicado do missn 
amigo. 

Diz mais o Iniicnlc Ribas em seu cu>»' 
rMiiiiicudn, que fura f> escravo do tioísu o- 
mignqurin lovnr.) Dçavatio, o introduzira 
na ■'strebaria. cijnscn1indo_cll(! apertas ncs- 
le faclol Ora osla deffeza maía o aroisa 
ainda, uiimo passaremos a proVur. Diivu 
sniier perrcitaincii.te o qu« 6 um'oscravo, n 
qtic esto nada pndo faicr sem oxpressn con • 
ioniimenlo do seu Sr., i: por isso c ilo i!s> 
Imnliar que o Sr. lenontit Ribas coosen- 
tisNC n'um fncto illi.^ilo o reprntudn, para 
o qual não havia autorizaçãoal;;iiii>a. nem 
ineRuio aquella fundada na conrianva, c 
nmísadc, porque cimüanca u im-iinde riAr* 
eiistem ciilrc o nnssu amigo,» •■ |rnenl>^ 
Bibaa.  Cnmo puis runscntiu? 

Cste raeli) é inexaclo, pi^rqu^ i> c- ulia 



í) OOlUUilO ['AULISTANO. 

II |>riipri[i  (-scrovu  A rio foi prczuiiLÍAil 
OODIOSIS. 

Mss concoJumos t|ii') o eücruvo <lo nustit 
aIII igu fosso i(ucni lovussu o cuvallo í\ caso 
da rua do S- Jofú. Qocui i'iit.to arrom- 
baria u [joita? Si'iiii » pro|irio nscru- 
vo? listo iiÜo puilu ser, pni'qu« tinha o 
Cliuvo, ü quem cnlãii? Uia sonilu \isto o- 
tenente entrar a cavallo (KíIH pifU a ilnn- 
tro, o logo apoz a |iorta uriDinbailn, (|uciii 
pensando noslo faclo, DüO üiríi tjiic fui 
eüm ffToilii o lonontn o uutur lin »t rornb^i- 
iiifinli»? Seja üllo, 011 iiiUtsi-ja, no monos 
li>da a aciujtição liindailn pc^u s>'liro » suu 
calmvu- 

£ (Io mais u Sr. tt.'nonlo subu priifuita- 
nionto (jiii! um Rstrovi» não lemfo itiruilo 
algum, sübru u propricdadodnsuu scnbor, 
não podfj uüin Jis|ior lUdln vin substancia, 
« nem tão imuio nidur o sou imi a'^ oulro 
(jUiiicjuüí, nii> liMidi» i'K(iri'SSo ooiisenli- 
tiKintu (Io Bou seolior. ■-^■i/í'' -*I'Í-Í?;T- 

Ora hü (I nscravo não pndu 'télur a at-, 
Snuiii '1 uso da propríedadit úa HOU sunbor, 
1 dusdu (jUü oETcre^a £i aljjUüin, c osl» atoi- 
iB, estu obra ds m& íc. e assim enceno 
com o buu noiiscnlimiuil» |>aru o ^HM do 
uma propriedndi: i\w nã" <'í sua, c ijiie lem 
duno, u por i;uiTiii'auiiHii lin u i>'S|niiis.ivel 
pur lodo o daiROn Ciiiixiidn, a dlum ilo [irn- 
liçar um (iclo allflnlJloriu an tüicilo do 

-proprieilad'', fai ciim o osoiuvn um con- 
traoto ru|)riiv<ido pi:lo diniil», porqui! o 
«sijfavo oão podu conlriitlüf o uso du [ii'o- 

INTERIOR. 
I'i,'l» uorroii) lio vapor Josefina reufbc- 

mos jiir!iní'8 dn ortrlo nln   "'R di» Gurroiilo. 
Dl) Corrciii .)leictiiilil citruliimos » se- 

gui»to ; 
Na cumaro lomp^uarin o no sonojo lin- 

via citiiocado n díscnssiioda rcspnsla á fal- 
ia do tliruiio ; já tiiilião "radq nn(]nr>|l,t, 
ciinlni. o Sr. Sayno Lobato,o a favor,o Sr. 
Carnoiru de Campos; o nogie, contra, o 
Sr. Vortai, n a favor, n Sr. Paraná. 

—l'oÍ üist<il|iii)a itma associaiíão aníral 
lie colonisação, da qual-fui olcit^ pri>'stilon> 
lii ô  Sr. IVIvrqocis "tt<! Mont'4''.'BfJ-'- 

« A câmara municipal oqaba-de lo(]nar 
a inteiativa em um ossumpláde impnrlán- 
cia. A req,ueriménlq dos SI"!, vcrcadurcs 
Moequila e HaddocK Lobo, m-solvcu tmo* 
mmflinçnlflBcáHiarn miini(:ii>al, cm sessão 
iÍ_ft.2<i;do corrudl».-, q'i'.' si,Ji'(iR'S3ní,isí<' .in 
uorpò^logislalivo (UJilindnsM u dispensa ab- 
soluta do sQivi<,'u aclivo da f^tinrda nacio- 
nal pnra todo f> cMadilo brasÜoiro que s» 
üiii]>i'i'gHr nii viila coromiMi-i.il, quer como 
Citixoiro qimr ('"ino m-jí-iuianto. Nu opi- 
nião daquollcs Sij. viTtMilúres. a prolou- 
<;í~IO não dovuria consistüsúox^nlo na dís- 
|ionsn do servido da guardn riiici^mal: do- 
veria ir-se mais lon^n diminuiodo tno^mo 
uurlos iniposlus qu'; tiojt; pii^^iu as casas 
dl! t.'ummoreio nacionacs : miiii'<^in vista do 
expiMididu cslP unno  no ritlaloiio  do Sc. 

pri-T)Bíio.tQs«»sooi.or, oi>oru.iuo o Sr. í"'»'*;''''''^!;'.'"".''*'^?f^^^^''.^™"!?';'.^_'!" 

TRtBUNAL DO JURY. 
Presidência ão Sr. Dr. Segurado, juix 

de direito substiluln. 
Vromoloria do Sr. Dr. Pèdio Tagues. 

Dia 27. 
lüntrou cm jnlgnmenl» o lé» JacinlbOi 

prnlo, oscravo, accusado pnla justiça pu- 
blica como autor do ossassinato ]iralícadü 
na ppssoo do Josó AnoSlavio no mcs do 
ubri! do 1853. 

Xerininado os debates,  gando  curador 
I? dcftmsor o Sr. João l'oroira Pinto,  foi o 
léo cond^iiinado   a   12 annos  ilo  prisão 
com trabalho, commutaduE.   na forma da. 
loi em 700 açoiiles. 

i>ia28. -'# _  - 
Entroa vm julgamento o réo Francisco 

Gomes da Silva, mendigo, 'accusado ex- 
ollicio por^erimo do uio de' arriias dcfe- 
zus, 

Tunninailris ii% (tabníua, sendo defensor 
n Sr. Dr. faicáo, foi o r<So alísolviiio. 

Dia 29. 
J:)otroii om jnt);amcnlo o réo Antônio 

(joirios Baplista moHor de 21 annos, ac- 
cqsado pelo justiça publica coino incurso 
noart.  107 do cod. Criminal. 

'Jet minados os debates sendo curador o 
Sr. Dr. J. A. Golulío do Almeida Ma- 
cbado, quD coiijunclhmonto com o Oito- 
d«n[Rdo 5" anno jurídico José Alves dos 
Santos Jnnioriipfendflo o réo, foi este 
condeirinado no minímo das pcnosdo art. 
infra. 

tenont'; fiindandu-sn ricíle lacto que julga 
jiislilicavul, G ciinfiiiniea moral para dcf- 
fondor-so, mais so auuusa ainda. 

Diz mais o lüiioole quo não foi » easa 
da rna de S. inn'--, oom onlei, o IHM» de- 
pois. Ora 6 o.<liQnbavL>l a corag<uii do Sr. 
íononle cm avim^ar seniclhrintc |iri)posi-. 
ção, quando uile mosmo pcr^onlou aos 
visinbos ondo eia a casa dn i^osso notigu, o 
03 visrobns I>i o viião onlrar a cuvailo. 
Ora su o Sr- tenente su csiioiv;-! a-isiin do 
t!onfossar a verdade, [lulcnlüia [IMC isso 
mesmo a gua colpnlidiid". 

Aqui t<.'cniioani<JS HS iio.4saí rnllcxõcs 
sobro o conununicado do Sr, Miniüil!;', soo- 
tindo um iinssu corucSo « prii/or immenso 
dl! tertnng cooipiido com o imüso iliiVio', 
paru cu:n n uniitjo qiio iiioilo iircuauios.ru- 
hDl>ilil.'indo asiim o sun rrpuluyiio por 
viüiiuru abaladn. c concluínd<i itiuioios ao 
Sr. looenle—o epiUiL-lo iifrroiit>isn d'! ca- 
Inmuiudoi' quu lom<;raiÍumrnl<! líio<;astcis 
a íaee do nosso aiíilgo, rivcrlo contra a- 
qnullo que o Icin   lançado,   jjrudnndo  na 

ia 

tua pmpria fuco. 
J. .1. í,. M. 

Sr. Hedaiitor.—CoiiHUiiiilo ni(! lor 
ífilo o r.xm. Sr. viec-proaidenle aí- 
guMiDS noincii(.'ôes do. siippleiilcs do 
jiiizo ituiiiiriiJiil tteslii ciiiatli.;, pura 
iiiiiíi ckuim coiiiinurciiil ([ue iciii a pro- 
püi'-tiio o commeudíulor FfaneJBCO 
José Gonçalves, em consccjiioucia do 
SC havorcin  dado do'snspí^ilu lodüs 

-os supploiilos dl) mesmo jniyo, assim 
como iodos os vereadores da câmara 
M)t)iricl()al, parcro (juo Itoiivo ambí- 
guidado iHi modo iíoi(|iie se |>edÍo 
laes nomeações, vialo qito iieiiluinia 
li'ansac(;ão lenlio eom o mesmo eom- 
mcndador, donde possa pi-ovir-lhe o 
direito de demaiular-me, coniii tal- 
vez QtaliciosafticiUe se ([iiizesse fazer 
siippor, a o\ci;p(;ãcí lie iiiiia iic.qiw Ac 
IdcfciCHcia qiic fonsta-niG lor pilo de 
propor contra ni^m o contra o ricfío- 
cia.iuc Aiiinnío Tcrtiiiiitno dos San- 
tos, sohie u prodiicto ilc uma cxecii- 
çilo qiic ambos promovemos, ú   cnjo 

■ prodiicto jiroleiido fazer apparecer 
lucllior direito, ao que son itiloira- 
mcnle iiidiirerctite. 

Sirva-se pois.   Si'. Ücdarlor.   iiisi- 
rir em sua acnidilada fullm osias poii- 

' cas linhas, com q (jiie iiiiiiio ol)ri(;ará 
ao seu cunslaiifc Icilui-, 

i. ■-■'»j. Lui: Ántoiii'! l'neini. 

Ubatnl)a H ilo tiiaío d(;'Í<Sãl>. 

impostos, cumpria esperar e ojçuardar me- 
llior occflsiâo. 

« O^j Sri. SantüsitOdiiiffur.'! e lízequiel 
qunrrão latnbom que na|rfipresenlaçã» se 
poilisse cm favor dusjH^ues o exclusivo 
do cominercio de rol4HE,rnafi cm vista 
das rav.ôcs oprcsentadlHilu Sr. Dr. Gon- 
çalves [■'ontcs, decidtit-só tandiem nnani- 
momcnte que, o pedido dos Srs. Santos 
Rüilrigucs o lilzaquiel, fiípssem assumpto 
do uma outra representação,qoo opporlu- 
namonto seria endoressuda ao corpo lL'gÍs- 
lativ'1.» 

—foi ndoptado para subir á sinirção o 
projpcto quo aulorisa o governo por tem- 
po do um anuo a lriin»ferir de uns paia 
uutrOB corpos c armns os ollicicicã subül- 
ternos do oxcfcilo. 

—A caniura municipal dn còiLo acaba 
do-ntandar publicar a seguint» [lostura : 

a Art. 1" Ninguutn,.Dodcrá d'ura uvao. 
to dentro dos limitos-^cra cidade, sujeitos 
aa iuiposludà dccima.urbana, dar conti'ço 
.1 ciJilicaçàii ou reedíficação do qualquer 
prodio, sem que primeiro tcnba apicsion- 
(ado o submcltido ó upprovação ila caina- 
rii municipal o de.senboda facbada do edi- 
licio qno pruleodor edjficür ou rcedílicar. 

u Art. 2" A dispiii^içâo do artigo anio- 
codcnto não terá appiicaçâo desde quo o 
teodi[iu<içào du'quolqü«r prcdio não trou- 
\nr comsi^o u hccoüíidadií dcrocon^ilruir a 
facbada existente no lodo uu na maior 
parle. 

a Ari. 'Á" Nimbom dcsonbo di'- fucbada 
poderá ser approvado pela câmara muni- 
cijiai nos seguintes casos; i", quuodo nau 
c&livcr conforme oos planos do cdilicação 
j.i appiovodüs para as dilTorcnU-s .ruas o 
praçns da cidaile ; 2", quando não livorõs 
ilimeosõcs niarcDilas nu § Ü' do iil. l''sec. 
2=do8i;tü.il eodigodopoMiirai, ou a'8 do %^ ord^m do meretissimo Dr. juii 
qualquer ouiru, que a tal respeito p<'S>a i Je yjfjios e auzeiitcs faço publico, que 
nr a vií!ori,r de futuro : 3°, quando pi'3sa}st,g,„nja   fojra 2 de junho, ao meio dia e 

pplo Sr.  Commoiidador Manoel Anto 
iiio Billancourt. (4 

vraria 
DO 

VjnriSO do   Collcslo' 
A Bíblia da infância p&ia ineniiioa 

de 8 a 12 annos 3 vol. com nstampas 
finas 3.ft rs. O novo leslamenio de 
Nosso Scnbor Jesus Chríslo, por An- 
tônio Pereira de Figneredo, 6 vol. Sj© 
rs. Systoma dos rcginienios 6 vol.. iO-lSÍ 
rs. Ditos, Boinenie o t.° vol. 12j!C) rs. 
Brasil por Fernando Diniz, com ricas 
gravuras 2 vol. 12^^ rs. Manual da 
missa muito pequenos rica encaderna- 
ção 2;^) rs. píios maiores de 5 a 20^ 
rs. Deos é todo puro amor, rica enea- 
dernnçKo c cm papel cOt da roza SlftJ rs. 
Jesus Cbrisio perante o Secido, nova 
cdicção miiito augmentadá com estaiii- 
pas, c .traduzido por.Camillo Gastello 
Bianco 4.^ 's. Paraizo perdido porMili- 
tom, traduzido polo Padre Amaro 2 
vul. h^ rs. Dito traduzido por L. Lei> 
tao a vol. grandes 8^5 rs. Grammati- 
ca Pbilosophica por Soares Barboza G^ 
rs. A.traducção littcral de Iloracio 8^ 
rs. Dita dilade Ovidio' (os cinco livros 
de Tristes) 8.?^ rs. Dítii das obras de 
Virgilo 3 vol. ôJô rs. Somertte a Enei-~ 
da 6Ht) rs. Confercncias de Nossa Se- 
nhora de Paris S^tp rs. Arte de furtar 
pelo Padre Antônio Vieira 3 J!) rs. Car- 
ta da Guia de casados por. D. Francisco 
Manoel 155 rs. Traducção das metlia- 
niorphoses de Ovidio por Bocage 1^280 
rs. Costume dos Israelistas 1^^600 rs. 
Biblioteea do Ghristão 2 vol: 5^ rs. 

Francisco da Costa Carvalho, Bácba- 
rol forniiido om scicncias-sociaes e ju- 
rídica» pela facldade.de direito do S. 
Paulo, juiz do órfãos e auzcntes nesta 
imperial cidade de S. Paulo o seu Ter-        FUGIO da freguesia do Arroz^l   no 
mo por S. M. I. e C., q' Deos G.' &c. j din 6 de abril de 1856, um escravo de 

Faço sabor aos que oprcscPle Edita| < nome Raimundo  natural do norte, ida- 
viruin, que achassu vago o offiçio de 2." ■ de 26 a 28 annos, com  os signaes se-   ' 
osorivão d'c'stc JíIÍZO por haver falecido    guintos:      altura   regular,  grosso   de 
o seivciiluario dVdIe, eeiii consequeuciaj corpo,  tem uma grossura  em uma ca- 
do disposto   no art. IJ." do decreto njBncKa^ pés chatos, barbas poucas soltas, „„ 
SI7de 30 de agosto de 1851 os pre 
landciites ao referido officio deverão 
so apresentar nestu juízo no praso de 
GO |dias contados da presente data, 
com .scíis requerimentos como dispõem 
o art. 1 li .* do mostno dccrclo. E para 
<ptc clirguc ánoticia de todos mandei 
lavrar opresente que será publicado pela 
imprensa, c afixado nesta imperial cida- 
de de S. Paulo aos 20 da maio de 1S&6. 
—Eu Joaquim Flerindo de Castro, o 
escrevi 

Francisco da Costa Carvalho. 
Para  S.S-   líx.» 

Costa Carvalho. 
Edital, pulo qual V. S. manda fazer 

publico a vaga do ollicio do 2." escrivão 
deste Juízo,   e convida  aos pretenden- 
tes ao mesmo oflicio.r-Para V   S.-ver 
e assigníir. .     '.   ' _ >■ 

prejudicar ou ombarAç&r o aformoscoOIOIL 
to da cidade. 

< Afl. 4° Os infraclores desta postural 
sei^ão multados om ;í0.';^0O(> econdemna-' 
dosa demolira obra à sua custi>.> 

s portas da casa da policia e audiências, 
b^dc   arrcmattar a quem {nais der 
n morada de «asas sita na freguezia 

da Cuiia, e um cercado na-mesma fre- 
guezia  pertencentes acspolío arrecada- 

—O Sr. d<'sembargador Jnaquin) Joso^ ^IQ „„ ünado Padre Fraeisco Gonçalves 
Pacheco ioi eleito dircttor da companhia jg Ucs(i„reií;ão líjtés, aquefla no valor 
da cama de soccorro bypoIbcCBna o do dos- ,ie i-tJoOÍ&OOO rs., e esto no de 2l0ai 
c«"''^- [rs.—S.   Paulo 26 de maio de 1886. ~ 

—Achava-so na cAitu o disliiiclo fazen*! Ü esctivõo Joaquim Florindo de Castro. 
dtiiro do Vai<in(,'a   o Sr. Francisco  Lei Io  ■  
Ribeiro que ia por si e em nome de ou-, No DIA 16 de maio fugío iim es- 
tros fazendeiros seus amig-s daquolle mu- o,ravo de Antônio Corria Pacheco o Sil- 
nicipio, e do do Rio Prolo.üffurocor ao go- ya ,|e Ilú. de nome Luti idade 25 onnòs, 
veriio provincial coniinuarom, i suu cus-^ cioulo, bem preto, olhos gfandcs. so- 
ta, a pslioda do pvcsidento Pcdfeira. obri ; branccilias bem serradas, boa dentadura, 
gando-íeoK«*.'rnopor suaj)arto a man-jaUo. cheio de corpo, tem officio da car- 
dar foücr todos as obras da arte, como! pjin^ji,-,,^ i^vou calça de pano preto, 
l.ontes, pLolilliocS. booi.os, «te. ■. 'jaqueta  d<t  pano  azul  gola de veliido: 

Quebdloexemplo pni a ser seguido um, sinia   bordada   de coies-.    Çuem  delle 
dor notícias, sciá muito bem gratificado, 

cabcllos corridos, meio castanho, rosto 
chifpado nas boxecbas, quando olha para 
qualquer pessoa fecha um olho mais 
do que o outro. Qaem o prender e puser 
na- cadfia, e dejle der noticia certa, tem 
de gratificação 200SiOOO rs. Protesta 
comtodo rigor da lei contra quem o a-, 
oular.. 

,Í>âo-se A:OIÍO®000 de reis a prêmio. 
sob bypotbeca, ou fiança idônea. Nesta 
typographia se dirá quem, dá. 

Joiiquim José de Freitas Vilalva vende 
na rua da Luz em frente da Correcçao 
umaniorada de casa construída de novo 
por preço muito commodo. Qoeni pre- 
tender dirija-se a casa do roesnío na mes 
ma rua. ' "   ' 

Obras á venda 
nesta tjpographa 
Eliementos de processo civil.-.   3^000 
Cantos (Ia. solidão, poesias   do 

I>r. B.' Guimarães    235)000 
A Cru7. do ponte, drama por,A. 

J. de F. Leitão    t^9Í^ 
As três principaes memórias so- 

bre a eultnra e fabrico de chá JíJjOOO 
Methbdo de criar abelhas, por 

J   G. Pinto de Vasconcello».     ©600 
A  Praia da 'tííoria,    romance ' 

brasileiro, pelo Dr.   M.   F. 
Corrêa..... l^íÍjOeO 

Caetaninho, ou o tempo  colo- 
nial, drama historicabrasilei-       ' 
ro, peloDr.   P. A. do Valle lí&OOO 

Sermão da Paixão, prígado na 
Sé Caihedral pelo Rv." Arci- 
presle J. A. de Oliveira .     í&fiOO 

Novo regimento de custas judi - 
ciaes ; • •'••     íoSOt» 

S. Paulo I 
ícm  Ilú  pelo mf-smo Sr. em S. Pawiú !     S. Paiilo.—Tjp. Imparcial.—1856. 

£fí^íW:.^^;:^'^ 


